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À memória de Braulino Lopes Silva, meu pai, 
que ensinou-me o valor de sonhar.



APRESENTAÇÃO

ORDEM IMPERIAL E ALDEAMENTO INDÍGENA: 
Camacãs, Gueréns e Pataxós no Sul da Bahia é uma pes-
quisa histórica de fôlego, baseada em rica documentação 
primária e em um diálogo fi rme com várias questões im-
portantes levantadas pela historiografi a contemporânea. 
O foco do olhar e da pesquisa de Ayalla Oliveira Silva se 
dirige aos povos do sul da Bahia: camacãs, pataxós, gue-
rens e inúmeros outros grupos indígenas que, depois de 
aldeados e ressocializados no mundo colonial e imperial, 
passaram a ser reconhecidos como índios, índios aldeados  
ou ainda índios de Ferradas. 

A autora não poupou esforços para expor, analisar 
e problematizar seu tema de pesquisa, desenvolvendo-o 
em cinco capítulos densos e bem estruturados. Com 
erudição, começa a refl exão se debruçando sobre os 
memorialistas que escreveram a história de Itabuna. 
Demonstra que lembrar e esquecer são típicos da 
memória e que tais operações não são aleatórias. Lembra-
se e esquece-se ao sabor de conjunturas históricas 
específi cas e em função de necessidades e projetos 
políticos e sociais. De acordo com ela: “A leitura feita 
sobre as populações indígenas do sul da Bahia na escrita 
memorialista era extremamente pejorativa. Os índios 
eram descritos como os selvagens que percebendo a 
inutilidade de suas fl echas diante das armas de fogo dos 
colonizadores, se aprofundavam nas matas.”



Waly Salomão disse, com simplicidade e profun-
didade poética, que “a memória é uma ilha de edição”.1 
Quando se trata de memória pessoal, a questão é, natural-
mente, de foro íntimo. O mesmo não se pode dizer da me-
mória social que afeta a todos: incluídos e excluídos dela. 
Tratar povos, comunidades e indivíduos indígenas como 
“selvagens” e deixá-los fora da narrativa histórica não é, 
contudo, uma característica particular dos memorialistas 
do  sul da Bahia. Como argumentou o saudoso historiador 
John Monteiro, desde a constituição do Instituto Históri-
co e Geográfi co Brasileiro, em 1838, estabeleceu-se a fi rme 
convicção de que os índios eram objeto da etnografi a, não 
da disciplina história, justamente por serem considerados 
povos “primitivos” e “selvagens”.2 Além disso, vários 
profi ssionais e leigos começaram a acreditar que os índios 
estavam fora da historiografi a por motivos bem concretos, 
notadamente a ausência de fontes históricas para estudá-
los. De modo ainda mais dramático, os índios estariam 
fora da narrativa histórica em razão do precoce e rápido 
desaparecimento físico deles do cenário social, após o con-
tato com os colonizadores. 

Ayalla Oliveira Silva não fechou os olhos para as evi-
dências do tempo presente. No sul da Bahia, os confl itos 
de terra entre índios e não índios são renhidos e represen-
tam um vívido testemunho de que os índios fazem parte 
do presente, como antes fi zeram parte do passado. Foi aos 

1 “Meu nome é Waly Salomão/Um nome árabe, Waly Dias Salomão/Nasci 
numa pequena cidade na caatinga baiana/Do sertão baiano/Filho de pai 
árabe e uma sertaneja baiana/A memória é uma ilha de edição/Nasci sob 
um teto sossegado/Meu sonho era um pequeninho sonho meu/ [...]”. In: 
O Rappa. O silêncio que precede o esporro. Warner Music, 2003.

2 Monteiro, John Manuel. Tupis, tapuias e historiadores: Estudos de his-
tória indígena e do indigenismo”. Tese de Livre Docência, Universidade 
Estadual de Campinas, 2001.



arquivos e constatou a existência de fontes em abundância 
sobre eles na longa duração da história regional. Os quatro 
capítulos seguintes deste livro demonstram que os velhos 
argumentos para excluir os índios da historiografi a não re-
sistem a uma boa pesquisa em arquivos. Neles, Ayalla dis-
cute como parte dos povos e comunidades indígenas da 
região foram assimilados à sociedade imperial, bem como 
o papel desempenhado pelo aldeamento indígena de São 
Pedro de Alcântara no processo de conquista territorial e 
de implantação da lavoura de cacau na região.

A exegese documental e bibliográfi ca  realizada pela 
autora nos mostra que camacãs e guerens aldeados e cama-
cãs, botocudos e pataxós não aldeados foram protagonistas 
de suas experiências históricas, a despeito das próprias li-
mitações e desvantagens. As difi culdades dos índios eram, 
efetivamente,  grandes, pois a região estava confl agrada 
pela guerra desencadeada contra os botocudos. Apesar dis-
so, o sul da Bahia foi também palco de negociações entre 
índios, missionários, autoridades e colonos. Assim, mes-
mo açodados por guerras, fomes  e perseguições, os índios 
não desistiram de fazer escolhas e de buscar caminhos para 
manter o comando de suas vidas. Nessa trajetória, além dis-
so, muitos passaram por um profundo processo de reestru-
turação de suas próprias identidades e lealdades políticas, 
ingressando no mundo dos índios aldeados e assumindo 
novas formas de viver coletivamente.

Conhecido também como aldeamento de Ferradas, 
São Pedro de Alcântara foi criado, em 1814, para resso-
cializar os índios e colocá-los à serviço dos interesses do 
Estado e dos colonos que, progressivamente, chegavam à 
região. Dirigido por missionários capuchinhos e acompa-
nhado de perto pelo ouvidor Balthazar da Silva Lisboa, 
em pouco tempo  o aldeamento se tornou um dos maiores 
produtores de cacau do sul da Bahia, enriquecendo, ao que 



tudo indica, muito mais ao ouvidor do que aos índios. O 
trabalho indígena foi também importante fora dos limites 
do aldeamento, em atividades de interesse público, como 
construção de estradas e navegação de rios, e no cultivo 
de cacau nas terras dos colonos. Sem a inclusão dos índios 
na história regional, portanto, difi cilmente se explicará de 
modo convincente a conquista do território e a implanta-
ção da economia cacaueira no sul da Bahia. 

A intenção dessa apresentação não é antecipar a rica 
refl exão realizada pela autora  nos diferentes capítulos de 
seu livro. Caberá ao leitor e à leitora percorrer as  páginas 
desse livro e descobrir, por si mesmos, uma história nova 
sobre o sul da Bahia. Nova, em primeiro lugar, porque se 
dedica a povos, comunidades, grupos e indivíduos ne-
gligenciados e até mesmo deliberadamente esquecidos e 
hostilizados pelo modo tradicional de escrever a história 
nacional. Nova, porque trata de experiências e instituições 
sociais brasileiras e de relações interétnicas ainda pouco 
visitadas pela historiografi a contemporânea. Nova, enfi m, 
porque o estudo de Ayalla faz parte do que crescentemen-
te tem sido qualifi cado, no meio historiográfi co, como a 
nova história dos índios.

Rótulos historiográfi cos são sempre problemáticos e 
suscetíveis a muitas críticas. A despeito disso, é evidente 
que, a partir dos anos 1980 e 1990, deu-se um salto quali-
tativo e quantitativo nos estudos históricos e antropológi-
cos sobre os índios no Brasil, movimento claramente in-
fl uenciado pela publicação de livros seminais, como os de 
Manuela Carneiro da Cunha e de John Manuel Monteiro.3 

3    CUNHA, Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras/Secretaria Municipal de Cultura/ Fapesp, 
1992; MONTEIRO, John Manuel.  Negros da terra: índios e bandeirantes 
nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.



Para mim, existem alguns traços importantes na historio-
grafi a contemporânea dedicada aos índios e ao indigenis-
mo no Brasil e na América Latina e, dentre eles, alguns 
aparecem claramente no livro de Ayalla: crítica à exclusão 
dos índios da história; recusa em reduzir a história dos 
índios aos processos de extinção física e cultural, reco-
nhecendo, contudo, as violências e opressões vividas por 
eles; diálogo fi rme com a antropologia para, dentre outras 
questões importantes, abordar o aparecimento e o desen-
volvimento de novas identidades e culturas indígenas ao 
longo da história; e compromisso de incluir os índios nos 
contextos históricos regionais e nacionais mais amplos, sa-
lientando, sempre que possível,  o protagonismo indígena 
nas experiências sociais e políticas vividas por eles. Ayalla 
é uma jovem historiadora que, ao agregar-se a esse movi-
mento da historiografi a, termina por servir de testemunho 
acerca de  seu dinamismo e vigor.

Vânia Maria Losada Moreira
Madri, 24 de junho de 2016.
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